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 Para melhor identificar vazamentos e implementar medidas para racionalização de água, a 
utilização de gráficos de controle para estabelecer controle estatístico em um processo de 
monitoramento do consumo de água surge como uma alternativa simples e eficiente. 
 Os dados analisados foram obtidos de quatro banheiros localizados no bloco K do Centro de 
Ciências Tecnológicas – CCT da UDESC. Os dados são coletados com o auxílio de um sensor 
instalado na tubulação responsável por abastecer os diversos equipamentos sanitários. Os sensores 
em questão armazenam leituras 24 horas por dia, diferenciando-as entre banheiros masculinos e 
femininos. 
 Durante o segundo semestre de 2018 os banheiros do bloco K passaram por uma reforma, sendo 
que diversos equipamentos como torneiras e bacias sanitárias foram substituídos. As bacias 
sanitárias instaladas no período anterior à reforma não atendiam às exigências da NBR 16727-1 
(ABNT, 2019) que estabelece um volume de descarga de 6 litros por fluxo. Assim, após a reforma 
do segundo semestre de 2018 as bacias sanitárias estão de acordo com as regulamentações impostas 
pela norma. Desta forma, o objetivo desta pesquisa é analisar as diferenças causadas no consumo 
de água pela reforma, avaliando os dados obtidos pelos sensores em gráficos de controle. 
 As Figuras 1 e 2 expressam respectivamente, gráficos de controle de Shewhart do volume médio 
por acionamento por dia e o número de acionamentos por dia das bacias sanitárias analisadas. Os 
gráficos em questão são divididos em duas fases, Fase 1 e Fase 2, sendo que a Fase 1 representa os 
dados obtidos antes da reforma e devidamente estabilizados para controle estatístico e a Fase 2 
representa os dados após a reforma (nos gráficos em anexos, as fases estão devidamente separadas 
por uma única linha vertical tracejada).  
 Como pode ser observado na Figura 1, a média do consumo médio por acionamento na Fase 1 
foi na ordem de 6,931 litros enquanto na Fase 2 o valor foi de 5,680 litros, representando uma 
redução de 18% no consumo. Na Figura 2, a média de acionamentos na Fase 1 foi na ordem de 
159,2 acionamentos enquanto a Fase 2 apresentou uma média de 182,5 acionamentos, 
representando um acréscimo de 14,5 % no número de acionamentos por dia. 
 Os gráficos de Shewhart foram eficientes para determinar grandes variações de consumo, porém 
não foram tão eficientes para detectar pequenas variações. Assim, a aplicação de diferentes gráficos 
de controle surge como uma opção para pesquisas futuras. 



                                   
          

Página 2 de 2 

 

 

 
Fig. 1: Consumo médio por acionamento por dia – bacias sanitárias 

 
 

 
Fig. 2: Número de acionamentos por dia – bacias sanitárias 
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